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Resumo

A abertura do mercado brasileiro e a estabilização da economia trouxeram grandes transformações na distribuição de alimentos no Brasil. Um dos projetos que buscam dar esta eficiência e competitividade ao setor de alimentos no mundo é o Efficient Consumer Response - ECR. O objetivo deste estudo foi verificar qual a participação das empresas atacadistas neste projeto. Chegou-se à conclusão de que a implantação da filosofia ECR é por natureza complexa, mas que torna-se ainda mais difícil quando empresas menores estão envolvidas, pois o sucesso da implantação depende do compromisso de várias áreas da empresa trabalharem numa nova forma de organização, onde a qualidade e disponibilidade de informação são essenciais para o sucesso. As tentativas de trabalho conjunto entre grandes e pequenas empresas só trouxeram resultados positivos quando o elo de maior tamanho da cadeia tinha experiência no processo de implantação de ECR, e assumiu o controle. O uso mais intenso de tecnologia de informação, a padronização de operações e sortimento, num conjunto grande o suficiente de pequenas lojas, que crie uma massa crítica de parceiros para o atacadista, pode permitir a reposição eficiente dos itens mais relevantes para o varejo. O sortimento eficiente deverá ser meta de mais longo prazo no atendimento do pequeno varejo. 
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ECR e as Pequenas Empresas Varejistas: O Papel do Atacado
1. Introdução

O setor varejista de alimentos no Brasil vem passando por um processo de modernização bastante grande, com grandes grupos internacionais adquirindo o controle de cadeias regionais de varejo brasileiras. Neste processo, com a consolidação de grupos esparsos em grandes grupos nacionais, o processo de aquisição de produtos tem se modificado bastante, crescendo a participação do abastecimento direto do produtor para o setor varejo. Além do fator aumento do tamanho do varejista, outros fatores que têm contribuído para a modificação do abastecimento do setor varejo são a disponibilidade de melhores informações de mercado e a necessidade de assegurar o fornecimento regular de determinados produtos. (Coelho, 1980)

As mudanças no panorama competitivo tem forçado as empresas a modificarem suas práticas na busca de competitividade. A coordenação das ações entre membros da cadeia de distribuição é uma das modificações perseguidas. O movimento que busca a coordenação nas cadeias de distribuição de alimentos foi denominada mundialmente de Efficient Consumer Response – ECR.
Neste novo cenário, os atores em destaque são grandes empresas, sejam industriais, sejam varejistas. Apesar disto, segundo o Censo Nielsen, as lojas pequenas ainda são representativas na distribuição alimentar no Brasil, embora a concentração das vendas nas grandes cadeias esteja aumentando (ver Tabela 1). É importante notar que o crescimento relativo do número de lojas na década de 90 foi maior entre as lojas menores do que nas maiores, tendo ocorrido inclusive uma queda no número de lojas de tamanho médio. Em termos de faturamento, a situação se inverte, sendo que a grande loja passa a ter uma maior participação no volume de vendas, indicando que o faturamento médio por loja cresceu, enquanto a das lojas pequenas diminuiu. Os avanços da concentração de faturamento atingiram todo o Brasil, mas o efeito foi mais acentuado nas áreas II, IV e V Nielsen, que compreendem  os estados de Minas Gerais,   São Paulo, Espírito Santo e o interior do estado do Rio de Janeiro.

Tabela 1 - Evolução da concentração do varejo no Brasil

Fonte: Censo Nielsen – Estrutura do varejo brasileiro 1990/1991 e 2000.

Total Brasil
Censo 1999/2000
Censo 1994/1995
Censo 1989/1990

Tipo de loja
No de lojas
%vol vendas
No de lojas
%vol vendas
no de lojas
%vol vendas

Tradicional
269.438
13,2
227.603
15,3
189.071
21,5

Auto-serviço 1-4 ck-outs
52.496
30,2
36.642
27,0
27.376
29,9

Auto-serviço 5-9 ck-outs
3.340
13,2
3.440
15,7
3.526
17,6

Auto-serviço + 10 ck-outs
1918
43,4
1.758
42,0
1.383
31,0

Total
327.192
100,0
269.442
100,0
221.356
100,0

Para que a pequena e média empresa varejista de alimentos seja competitiva, ela depende de uma coordenação com o setor de atacado, que atende prioritariamente este tipo de empresa. As empresas de atacado agem muitas vezes como disseminadoras de conhecimento técnico e de tecnologia para o pequeno varejista. 

Apesar da redução do número de empresas atacadistas, este elo da cadeia de distribuição de alimentos no Brasil ainda é muito importante, como pode ser observado pela análise dos dados do setor. As vendas no atacado representaram 42,8% do total das vendas realizadas no varejo, ou R$38,9 bilhões (a preço de varejo) em 2000, sendo o restante comprado diretamente da indústria. Em 1995, do total das vendas a varejo 45,6% era abastecida pelo atacado, representando uma queda de apenas 2,8 pontos percentuais de participação no fluxo de suprimento para o varejo. (Distribuição, 2001) 

Os estudos que reportam o desenvolvimento do conceito ECR no mundo, em geral, relatam casos entre empresas produtoras e varejistas de grande porte. (The Coca-Cola Retailing Research Group – Europe,1994; ECR Italia, 1997; 1997 ECR Industry Benchmarking Survey, 1998) No caso do Brasil, onde a participação do pequeno varejo ainda é importante, sendo o principal canal de abastecimento das regiões mais afastadas dos grandes centros do país (Censo Nielsen, 2000), é importante a análise do papel do atacado na implantação do ECR, como forma de garantir a competitividade das pequenas empresas varejistas e do atacado, sendo este o foco do presente estudo.

2. Objetivos

Os objetivos deste estudo são: a) caracterizar o conceito Efficient Consumer Response; e b) analisar o papel que pode ser exercido pelas empresas atacadistas na implantação do ECR nas empresas varejistas de pequeno porte no Brasil.

3. Material e método 

A pesquisa será do tipo exploratória, baseada numa primeira etapa numa pesquisa bibliográfica sobre o ECR e  numa análise conceitual sobre o papel dos atacadistas no ECR, utilizando para tal a teoria da postergação-especulação de Bucklin. Na etapa seguinte foram analisados casos relatados dentro do 2º Congresso ECR Brasil, realizado no ano de 2000. Estes casos apresentam tentativas de trabalho conjunto entre membros de cadeias de suprimento, dentro da filosofia ECR.  


4. Efficient Consumer Response e o papel das empresas atacadistas na implantação do conceito no Brasil

Esta seção apresenta o histórico do conceito Efficient Consumer Response – ECR e desenvolve os aspectos teóricos do papel dos atacadistas e distribuidores no ECR bem como a lógica econômica da inclusão destes intermediários no processo de distribuição. 

4.1. A origem do ECR

O Movimento ECR – Efficient Consumer Response começou nos EUA em 1993. Em meados de 1992 executivos da indústria, varejo, atacadistas e corretores formaram um grupo voluntário chamado de Efficient Consumer Response Working Group. A empresa de consultoria Kurt Salmon Associates, foi contratada pelo grupo para desenvolver o documento que definia o ECR, chamado de Efficient Consumer Response - Enhancing Consumer Value in the Grocery Industry, datado de janeiro de 1993, que passou a ser considerada a data de início do ECR. Os três pilares do ECR são prover valor ao consumidor, remover custos que não adicionam valor e maximizar valor e minimizar ineficiências através da cadeia de abastecimento. (Food Marketing Institute-FMI , 2001)

Os objetivos pretendidos pelos participantes do ECR seriam prover o consumidor com os produtos e serviços que eles desejam, reduzir estoques, eliminar transações com papel, e tornar eficiente o fluxo de produtos. (Food Marketing Institute-FMI , 2001)

O Movimento ECR Brasil define ECR da seguinte forma:

"Na realidade, contrariamente ao que muitos pensam, o ECR não é um movimento localizado ou um conjunto fechado de tecnologias. O ECR, no Brasil e em todo o mundo, é muito mais uma filosofia, uma postura de negócios..."(ECR Brasil, 2000b, p.7)

Por esta razão encontramos um conjunto diferente de técnicas e áreas definidas como compreendendo o ECR nos diferentes países e regiões onde ele é implantado. 

Kurt Salmon Associates (In: Stern, El-Ansary e Coughlan, 1996: 77) definem ECR da seguinte maneira:

"ECR é uma estratégia da indústria de alimentos no qual distribuidores e fornecedores trabalham juntos estreitamente para trazer melhor valor para o consumidor de alimentos. Por focar conjuntamente na eficiência da cadeia de abastecimento total dos alimentos, ao invés da eficiência de componentes individuais, eles reduzem os custos, estoques e ativos físicos totais do sistema, enquanto aumentam a variedade de produtos alimentícios frescos de alta qualidade. O objetivo último do ECR é um sistema sensível, orientado ao consumidor no qual distribuidores e fornecedores trabalham conjuntamente como aliados de negócios para maximizar a satisfação do consumidor e minimizar custos".

Para a EAN Brasil (2001), as principais técnicas e aplicações de negócios que fariam parte do ECR seriam a administração de categorias, o cross-docking e o flow-through distribution, o programa de reposição contínua, o pedido por meio do computador, e controles.

O documento original de 1993 abordava quatro estratégias principais dentro do ECR: Efficient Store Assortment, Efficient Replenishment
, Efficient Promotion e Efficient New Product Introduction. As duas primeiras estratégias, também classificadas de estratégias operacionais foram as mais exploradas, talvez pelos efeitos mais imediatos e tangíveis decorrentes das mesmas e também porque estão mais ao alcance dos varejistas, elo que tem liderado a implantação do ECR. Esta é uma das razões pela qual a maioria dos textos sobre ECR tratarem basicamente do Efficient Store Assortment, ligado ao conceito de administração de categorias e o Efficient Replenishment, ligado aos conceitos de programas de reposição contínua, EDI, cross-docking, pedidos pelo computador e novas técnicas de recebimento. Os conceitos ligados às estratégias de sortimento e  reposição eficientes serão apresentados a seguir. 

Administração de categorias

Uma categoria seria (Progressive Grocer, 1995: 26): "um distinto, administrável grupo de produtos/serviços que os consumidores perceberiam como sendo interrelacionados e/ou substituíveis em atingindo as necessidades do consumidor"; e administração de categorias (Progressive Grocer, 1995: 26): "um processo do distribuidor/fornecedor de administrar categorias como unidades estratégica de negócio, produzindo resultados de negócios  aumentados por focar na entrega de valor ao consumidor".

Em relação à estratégia, dois princípios deveriam ser seguidos: primeiro uma bem desenvolvida estratégia de consumidor, produto e cadeia de abastecimento; e segundo, uma ligação estratégica corporação-a-corporação criada pelo desenvolvimento de estratégias departamentais que sustentem o plano corporativo geral por meio da orientação da administração de categorias. (Progressive Grocer, 1995: 26-27)

A administração de categorias faria com que os fornecedores redesenhassem sua organização, seus processos de negócios e de planejamento ao redor de categorias, ao invés de marcas, o mesmo acontecendo com os distribuidores. Isto representaria uma grande mudança na cultura destas organizações.


Reposição Contínua

O programa de reposição contínua, Continuous Replenishment Program-CRP, é uma abordagem da reposição dos estoques baseada nos dados dos pontos de venda eletrônicos da loja varejista, um processo de fluxo logístico de "puxada", ou seja, baseada na demanda, que segue a projeção feita com base nestes dados (Editel, 2001). Esta abordagem necessita do Electronic Data Interchange - EDI como elemento de ligação entre o varejista e o fornecedor.

A chave do sistema é o compartilhamento da informação entre os parceiros comerciais. O sistema necessitaria que os parceiros entrassem em acordo sobre alguns tópicos: nível de serviço, nível do estoque de segurança, condições de preços, tempo de entrega, responsabilidades e, em alguns casos, penalidades aplicáveis (Editel, 2001). O sistema poderia ser administrada pelo fornecedor (Vendor Managed Inventory), pelo varejista (Retailer Managed Inventory) ou por uma terceira parte. Recentemente, entretanto, um outro conceito tem sido desenvolvido, o Collaborative Planning, Forecasting and Replenishment - CPFR, por causa de um problema: o CRP faz um bom serviço na projeção da demanda, mas tem tido um "...desempenho sofrível na administração de promoções [de vendas]". (Lewis, 1999: 70)

Cross-docking e Flow-Through Distribution
O Cross-Docking é um processo no qual os distribuidores não entregariam os produtos nas lojas, mas nos centros de distribuição das redes varejista, com os lotes já previamente divididos para cada loja. As mercadorias não seriam armazenadas, mas carregadas o mais rápido possível, algumas vezes consolidadas com outras cargas, em caminhões para entregas às lojas. (Stern; El-Ansary e Coughlan, 1996: 417) Desta forma, se constituiria numa distribuição que privilegiaria o movimento da mercadoria e não o seu armazenamento, ou seja, o Flow-Through Distribution.

EDI - Eletronic Data Interchange
De acordo com o ECR Brasil, os modelos mais relevantes de adoção de EDI na cadeia de suprimentos são o usual, o básico, o básico integrado com logística, o de reabastecimento contínuo (reposição automática) e o modelo financeiro. (Silva, 1999)

O modelo usual envolveria apenas dois documentos, o pedido e a nota fiscal, trocados entre indústria e varejo. O modelo básico acrescenta ao modelo usual o envio de tabelas de produtos e respectivos preços da indústria para o varejo. O modelo básico integrado com logística incluiria um terceiro agente, o operador logístico e/ou transportadora, que recebe os dados de notas fiscais da indústria e devolve documento com a posição no processo da carga.  O modelo de reabastecimento contínuo é um modelo entre indústria e comércio onde além do modelo básico se acrescentaria o envio do aviso do recebimento, o relatório de vendas e o relatório de estoque do comércio para a indústria.

O EDI financeiro envolveria o envio da nota fiscal da indústria para o comércio, o aviso de pagamento, o aviso de pagamento realizado do comércio para a indústria e o envio do pagamento do comércio para o banco do comércio, o envio da liquidação/compensação entre o banco do comércio e o banco da indústria, e o envio do extrato do banco da indústria para a indústria.


Pedido pelo computador e novas técnicas de recebimento

O Computer Assisted Ordering - CAO seria um sistema do distribuidor constituído por um programa de computador, desenvolvido pelo fabricante, varejista ou por terceiros, que emitiria automaticamente as ordens de reposição quando os estoques atingissem certos níveis predeterminados. (EAN Brasil, 2001) Os sistemas de recebimento teriam que estar integradas com os pedidos feitos pelo computador, com as lojas e depósitos utilizando os sistemas de leitura dos códigos de barras, integrados à administração de estoques ao nível das lojas e sistemas de pedidos.

4.2. O papel das empresas distribuidoras e atacadistas no ECR

Teoricamente, as empresas de distribuição exclusiva estão inseridas dentro do conceito do ECR, sendo estas as responsáveis pela operacionalização de boa parte da distribuição às lojas. Entretanto, não há um papel específico determinado em relação às empresas atacadistas e sua relação com as pequenas empresas varejistas. Na realidade, o ECR contempla basicamente uma relação entre grandes empresas fabricantes e grandes empresas varejistas e intermediários. O papel exercido pelas empresas de atacado seria, aparentemente, mais assemelhado ao das próprias lojas de varejo, ao serem o ponto de ação de reposição eficiente e a administração de categorias. 

A inserção das empresas atacadistas, considerando que as empresas clientes destas organizações são normalmente pequenas empresas, fica limitado em função mesmo desta característica das empresas varejistas atendidas por elas, com menores chances de serem incorporadas ao movimento ECR. A questão da inserção das empresas atacadistas no conceito ECR fica então condicionada à própria inserção das pequenas empresas varejistas de alimentos dentro do conceito, o que tem sido feito de maneira periférica.

Apesar de ser uma abordagem promissora, relatos de iniciativas ECR nos EUA mostram que muito dos benefícios esperados ainda não foram atingidos. Um destes aspectos é o nível de estoques ao longo da cadeia de abastecimento, que teria se mantido acima das expectativas iniciais. A razão para isto se daria por três razões básicas: 1 -  a continuidade da prática das compras antecipadas e práticas de desvio de mercadorias; 2- comunicação pobre entre varejistas, fabricantes, e fornecedores, especialmente com respeito a promoções; 3- uma falta de implementação de tecnologias e software que ofereçam troca de informações em tempo-real. (Whipple, Frankel e Anselmi, 1999: 44)

4.3. A lógica econômica da atuação dos atacadistas e distribuidores

O ECR busca melhorar a eficiência do canal de distribuição entre os produtores e os consumidores. A própria existência dos intermediários se deve a este papel de aumentar a eficiência no fluxo dos bens.

Alderson propôs um princípio de postergação, onde a eficiência seria promovida pela postergação da diferenciação na forma e identidade do produto no último ponto do fluxo de marketing. Bucklin adicionou o princípio da especulação, onde esta diferenciação deveria ser feita no extremo oposto, no ponto mais inicial do fluxo. O princípio da postergação, produzindo apenas contra pedido colocado, seria uma tentativa de passar o risco para o canal adiante, no caso o comprador, o atacadista apenas comprando contra garantia de entrega no dia seguinte (backward postponement) ou quando fechasse uma venda (forward postponement), e o consumidor comprando apenas de lojas varejistas que permitissem a imediata posse do produto (Bucklin. In: Mallen, 1967: 68).

O princípio da especulação, ao contrário da postergação, procuraria trazer o risco para a empresa, mas permitiria a empresa reduzir uma série de custos, através da economia de escala, e eliminando o risco da falta de estoque. De acordo com os princípios combinados, os estoques apareceriam nos canais por causa dos requisitos de tempo para produção e distribuição. Se o tempo para atender a demanda for muito pequeno, o sistema que minimizaria o custo e traria mais eficiência seria um canal mais indireto. Se o tempo pudesse ser aumentado, poderia um canal mais direto ser empregado. 

Como o sistema de varejo atual tende para o auto-serviço, isto indica que o consumidor prefere ter posse imediata do produto, o que favoreceria o aparecimento de estoques especulativos mais perto do ponto de venda. O ECR procuraria contrabalançar este efeito pela maior quantidade e precisão das informações. 

Tabela 2 -  Adequação dos agentes do canal às quantidade do pedido e objetivos do ECR


Quantidade



Alto volume
Baixo volume

Objetivo
Sortimento eficiente
Distribuidores/Indústria
Distribuidores


Reposição eficiente
Distribuidores/Indústria
Atacado

Vimos que duas das metas do ECR, sortimento eficiente e reposição eficiente, são objetivos que precisam de uma coordenação e informações precisas. A troca eletrônica de dados – EDI é uma tecnologia capacitadora, que exerce um papel importante nestes dois objetivos. A complexidade na implantação de uma tecnologia com esta será maior em função de aspectos técnicos, tais como habilidades de pessoal interno, padronização de sistemas entre fornecedores e compradores, extensão do mix de produtos e o número de fornecedores. Os recursos financeiros são limitadores da adoção de novas tecnologias, e os aspectos culturais das empresas participantes também podem funcionar como fator inibidor. Portanto, o tamanho da empresa, para as grandes empresas, pode propiciar condições financeiras e tecnológicas mais favoráveis para alcançar as metas do ECR, se comparada as empresas menores, mas isto não é garantia de sucesso.

5.Análise dos casos

Os casos analisados neste estudo foram retirados das publicações do 2º Encontro ECR Brasil, realizado no ano de 2000. Estes casos relatam experimentos e projetos-pilotos executados por empresas participantes do programa ECR Brasil.

5.1. Caso Galassi/Gessy Lever

Este caso relata um projeto cujo objetivo era "implementar um projeto de reposição eficiente entre uma indústria de grande porte, a Gessy Lever e uma rede varejista de pequeno/médio porte - Supermercado Galassi - Campinas-SP.."(ECR Brasil, 2000c: 19). A proposta original incluía o tráfego de informações de maneira simplificada, com a utilização de planilhas eletrônicas, e o tráfego sendo feita pela Internet. A ferramenta ECR utilizada foi a Reposição Eficiente de Mercadorias, modalidade VMI (Vendor Managed Inventory). O fornecedor, a Gessy-Lever, abastecia o varejista e este fornecia periodicamente as informações de estoque e venda de mercadorias eletronicamente ao fornecedor, que controlava o processo.

Resultados

No mês previsto para o início do projeto, novembro de 1999, quase não houve ação para uma nova discussão dos parâmetros de operação da reposição, pelo temor do excesso de estoque que poderia ser gerado. Depois da revisão dos parâmetros, e relaxamento dos parâmetros de "aproveitamento de cargas", a operação foi efetivamente iniciada em dezembro de 1999, conseguindo, dois meses após o início do processo, baixar o estoque "..para menos da metade em comparação ao período anterior ao início do processo", a ruptura na gôndola (falta do produto) caiu de 25% para 5%, o volume de vendas em caixas aumentou 36%, o nível de serviço aumentou 24%, mas, como resultado do número de viagens, o frete sobre as vendas aumentou 78%, sem um grande impacto no custo para o fornecedor.

A conclusão do estudo ressalta que certos parâmetros de otimização de carga, com o objetivo de se conseguir carga completa, usados nos projetos de Reposição Eficiente com grandes empresas, não devem ser aplicadas nos casos de pequenas/médias empresas de varejo.

A análise do caso enfatiza a mudança de prioridade da Gessy Lever para a entregas na Galassi, passando de 72 horas para 24 horas o tempo entre colocação e recebimento de pedidos. Este fato pode ter sido o principal elemento ocasionador do crescimento dos custos de frete, pois restringe mais a formação de cargas. A mudança não parece ser crucial num primeiro momento do processo de adoção da reposição contínua. A definição dos parâmetros gerais é mais importante e para isto os participantes devem, muitas vezes, ter que mudar suas posturas de gerenciamento, o que, em geral, é mais difícil de alcançar.   

5.2. Caso Ciro Atacadista

Os participantes deste caso tinham como objetivos a otimização do tempo gasto no atendimento aos fornecedores, agilizar o recebimento de mercadorias nos centros de distribuição, flexibilizar o gerenciamento e a colocação de pedidos, e aumentar a escala do EDI mercantil, incluindo fornecedores que não estão preparados tecnologicamente. O piloto  foi realizado entre as empresas Ciro Atacadista e a Búfalo Indústria e Comércio de Produtos Químicos Ltda, produtor de álcool, querosene, desinfetantes, entre outros. A proposta previa a transferência de parte da relação comercial (captura de pedidos) para um processo virtual, a conferência previa dos recebimentos, por meio de nota fiscal eletrônica, o envio do pedido eletrônico. (ECR Brasil, 2000a, p.31)

Resultados

Os indicadores dos resultados da implantação, tais como corte de pedidos, ciclo de pedido, nível de estoque, faltas, e cobertura, não foram disponibilizados no relatório, pois as dados  necessários não puderam ser obtidos com o fornecedor, que não manteve os registros das ocorrências, como planejado. Existe apenas a indicação que o templo de ciclo do pedido de aproximadamente 12 dias, tenha sido reduzido em menos de um dia, o que continua sendo um desempenho sofrível dado a natureza do produto. (ECR Brasil, 2000a, p.46)

No entanto, alguns resultados de caráter qualitativo devem ser indicados. O fornecedor não enviou sempre a nota fiscal com antecedência suficiente para a conferência frente ao pedido, não permitindo com isto, a agilização esperada na fase de recebimento. O vendedor não deixou de visitar o atacadista na mesma freqüência, por receio de que o comprador não colocasse o pedido.

Nem todos os envolvidos na operação piloto se sentiram familiarizados com os sistemas e os benefícios potenciais da utilização dos mesmos. Isto gerou insatisfação pelo aumento do tempo despendido com tarefas não tradicionais nas funções, e insegurança quanto ao futuro das pessoas tradicionalmente envolvidas com a gestão de compra e vendas das empresas participantes. 

Considerações finais sobre casos

A análise dos casos permite destacar que muitos dos problemas na implantação das estratégias do ECR são aumentados quando se tem um parceiro menor, com menor sofisticação e recursos para implementação da infra-estrutura necessária para a prática do ECR. Os casos, regra geral, estão focados na estratégia de reposição eficiente, mais propriamente na reposição contínua, que é tida como condição necessária à implantação da estratégia ECR de reposição eficiente. 

Considerando os casos aqui relatados e os outros constantes das publicações do 2º Encontro ECR Brasil, pode-se ver que ainda há um grande distância para a efetiva implantação do ECR no Brasil. Mesmo entre grandes empresas fornecedoras e compradoras, há dificuldades na implantação do conceito. Quando um dos parceiros é relativamente pequeno, como no caso da Búfalo, a dificuldade aumenta bastante. Quando um dos parceiros é mais preparado e com experiências anteriores, parece ser mais fácil se chegar a resultados satisfatórios, como mostra o caso Galassi/Gessy Lever. 

6. Conclusões

As empresas atacadistas no Brasil têm sofrido os efeitos da entrada de grandes cadeias varejistas, com a conseqüente concentração do mercado e queda do volume de vendas via pequena loja. No entanto, acima de 99% das lojas de varejo alimentar ainda são atendidas, na totalidade ou em parte pelo atacado, perfazendo 42,8% do valor de vendas do varejo, a preço de varejo. (Distribuição, 2001; Censo Nielsen 2000) A participação do atacado na distribuição de alimentos no Brasil está diretamente relacionado ao sucesso das pequenas lojas de varejo neste mesmo processo. Neste sentido, o atacado, que tem como funções teóricas previstas o aconselhamento e a assistência administrativa a seus parceiros menores, entre outras, deveria assumir uma mudança estratégica fundamental da sistemática de suprimentos das pequenas lojas de varejo, adotando as estratégias previstas pelo Movimento ECR. Os casos analisados no presente estudo reforçam este argumento, pois a experiência e  estrutura do elo maior da cadeia de suprimento serviu de elemento de capacitação do elo menos capacitado, levando ao sucesso à iniciativa de implantação das estratégias do ECR.  

As cadeias de distribuição que incluem o atacado, em termos práticos, tem ficado à margem das iniciativas do Movimento ECR, que tanto no Brasil quanto em outros mercados tem tendido a se concentrar na melhoria das relações entre grande varejo e grande indústria. Este processo tem fortalecido o grande varejo, pois como é colocado no relatório 2o Encontro ECR Brasil,  o ECR é na sua essência um mecanismo de transferência do controle do processo de suprimento do fornecedor para o cliente. No médio para o longo prazo, dada as condições atuais, a tendência é que a concentração do setor varejo se acentue ainda mais, levando a uma diminuição da participação do atacado e pequena loja de varejo.    

Em função do número de pequenas empresas varejistas, que dificulta a relação direta entre varejo e indústria para a adoção do ECR, a chave para tentar incorporar as pequenas empresas varejistas dentro do conceito do ECR seria tentar usar as empresas atacadistas como o elo de capacitação e administração da cadeia de suprimento. 

A aplicação do ECR é difícil, pois requer mudanças culturais nas empresas participantes, visão de longo prazo e investimentos em tecnologia de informação, logística e operacional. O relatório do ECR Europa aponta que o processo de adoção do ECR necessita tempo e que os pioneiros necessitam achar um número mínimo de parceiros que desejam participar deste processo, em especial para as estratégias operacionais, de modo que os investimentos em tecnologia de informação e logística tenham retorno. Neste sentido, os atacadistas poderiam estar  trabalhando com casos piloto para ganhar experiência dos processos e criar a padronização necessária dos mesmos, para depois trazer mais parceiros para o processo, e nesta fase investir mais em tecnologia.

A adoção do ECR leva à racionalização do sortimento do varejista, o que pode levar a redução do número de fornecedores. No caso de relação entre atacadistas e varejistas de pequeno porte o esperado é que o varejista, em aceitando adotar a estratégia de reposição eficiente, deixasse de usar as práticas de leilão de preços e o atacadista deveria buscar lucratividade por meio da eficiência operacional e não por preços maiores. 

A estratégia de sortimento eficiente deve ter foco de médio prazo, na relação entre atacado e varejo, pois isto poderia implicar num aumento de capital de giro para o atacadista, se não for bem planejado junto ao varejo. As outras duas estratégias do ECR – desenvolvimento eficiente de produtos e promoção eficiente, que são de caráter mais mercadológico necessitam mais a participação da indústria e estas devem ser analisadas num estudo posterior.

No Brasil, como em outras partes do mundo, justifica-se muitas vezes as diferenças de preço no varejo pelos ganhos de eficiência nos custos transacionais entre indústria e varejo, ou seja, economias de frete, gastos com armazenagem e gastos com o processo de compra. No caso de produtos de mercearia, as diferenças não podem justificados por estes fatores, mas sim por descontos concedidos pela indústria para o varejo. (Brito, 1997) Neste caso, o atacado tem que assumir o papel de negociador para o pequeno varejo de forma a garantir maior competitividade para estes canais de distribuição. 

As evidências dos casos utilizados não são conclusivas, mas tem caráter indicativo do comportamento dos canais de distribuição no Brasil.
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Notas:







� O texto original da Kurt Salmon Associates usava o termo Efficient Replenishment se referindo apenas à reposição dos depósitos.  GARRY, Michael.  Efficient Replenishment: The Key to ECR.  Progressive Grocer, December 1993,  p. 5.







